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Estudo e Desenvolvimento de um Fato de Natação Feminino, para Pessoas com 
Excesso de Peso. 
 
Resumo 
O peso excessivo causa problemas psicológicos, frustrações, infelicidade, contribuindo 
para o desenvolvimento de um conjunto alargado de doenças lesivas. 
O treino físico ocasiona a redução significativa do peso e gordura corporal, elevação ou 
manutenção da massa corporal magra, redução da pressão arterial, regulação do apetite, 
melhoria da imagem e expressão corporal e, principalmente, ajuda a prevenir doenças que 
derivam da obesidade como as cardiovasculares, trombose, insuficiência cardíaca, 
diabetes, hipertensão e artrite. 
 
A realidade do mercado da moda de fatos de banho para pessoas com excesso de peso é 
deficiente. Existem fatos de banho para pessoas dentro das medidas padrão, com 
preocupações no tipo de tecido e acabamentos adequados ao tipo de actividade, com o 
objectivo de melhorar o rendimento. No entanto, as pessoas com partes do corpo que 
precisam de uma maior sustentação na região peitoral (seios) e abdómen, que praticam o 
desporto natação, não encontram uma resposta efectiva em termos de conforto e estética. 
O estudo efectuado na área de vestuário e moda, relacionado com a natação e a 
hidroginástica, permitiu desenvolver um fato de banho feminino para pessoas com excesso 
de peso, que permita alcançar maiores níveis de conforto, bem-estar pessoal e desempenho. 
Pretende-se dar especial atenção aos conceitos de estética e funcionalidade, bem como aos 
conceitos de ergonomia aplicados a pessoas com excesso de peso. 
 
Os protótipos foram desenvolvidos através de uma modelação anatómica, respeitando os 
componentes de construção corporal referentes a dimensões, proporções, formas e 
composições corporais, adequadas às actividades desenvolvidas. O revestimento interior 
dos fatos de banho foi desenvolvido de forma a permitir criar e adaptar modeladores, 
utilizando tecidos com média e alta compressão, de modo a reduzir as medidas onde ocorre 
uma maior concentração da camada adiposa. 
 
Foram efectuadas avaliações qualitativas e quantitativas para confirmar a aceitação e 
usabilidade dos protótipos desenvolvidos. 
Study and Development of a female swimming suit for overweight people 
 
Abstract 
Overweight is the cause of many psychological and physical problems. These problems 
come in the form of frustrations, unhappiness and it limits physical movements and 
contributes to a few of harmful illnesses.  
Physical exercise or sports helps to loose weight, reduce body fat, and also helps to 
increase or maintain the body muscles mass. Exercise also reduces blood pressure and 
regulates the appetite through an increase in a person’s metabolism. Overall it improves the 
physical image and reduces overall self-consciousness. The important contribution of 
exercise is the reduction of overall susceptibility to illnesses like cardiovascular diseases, 
thromboses, diabetes, hypertension and arthritis.  
People who suffer from being overweight find it difficult to find adequate swimming suites 
in the fashion stores or in specialized clothing stores. There are only or prevailing 
swimming suites for people who fit the "standard" weight or clothes sizes. The suites have 
to have the necessary materials, finishings, comfortable and made especially for these 
groups of people. The suites should also allow the necessary freedom of movements and 
should be comfortable enough to use during sport activities to improve their performance 
and promote confidence.  
Wearing a swimming suit that does not give the appropriate support or lift becomes a 
challenge for people suffering from being overweight. The suit should be designed to give 
the necessary lift, support and comfort together with a modern design to meet an esthetic 
concept.  
The work done in the area of fashion and clothing design for water sports like swimming 
and water gymnastic are aimed to develop swimming suites for women who are 
overweight. The purpose of these suites is to fit to the desired level of comfort, well-being 
and the sports performance. Additionally to these purposes, the swimming suites for 
women who are overweight has to be esthetic suitable and functional. Special attention was 
given to ergonomic aspects, now applied to this case: overweight women, which practice 
water sports (swimming and water gymnastic).  
The prototypes of swimming suites were developed by an anatomic pattern design, 
considering the body structure, dimension, proportions, forms and other characteristics of 
the people from the target group. The different internal linings of the prototypes, the body 
modelers, were developed to form the bodies by different grades of compression (lower 
until higher compression) in different body parts. The aim of these body modelers is to 
reduce the body measurements where the fat layer is more evident.  
Regarding the achieved results, qualitative and quantitative assessments were performed to 
confirm the acceptance and the usability of the prototypes. 
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